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    INTRODUÇÃO




    “ALTOS: a cidade que existe na memória de altoenses”, eis o título do primeiro capítulo deste trabalho dissertativo que é resultado do meu desejo de estudar historicamente a cidade de Altos no que tange aos comportamentos juvenis, seus espaços de lazer e as formas de consumo musical dessa juventude. Conhecer sobre a história não contada ou não vivida por mim, na cidade onde passei a viver, foi a vontade primeira que gerou este trabalho. Ele é um produto final, mas não acabado, de uma pesquisa que me propus a fazer à época da seleção de mestrado e durante o trilhar do caminho que me levou até aqui. Muitas foram as idas e vindas sobre como conduzir a pesquisa, suponho que esses percalços são comuns àqueles que se aventuram nas pesquisas em âmbito de mestrado e outras pós-graduações do gênero. O desenvolver da pesquisa orbitou em torno do consumo musical na cidade e os relacionamentos juvenis com a cultura musical, a cidade e a sociedade altoense. Em torno deste eixo a pesquisa apresenta, além do componente musical, e de forma tangencial, alguns tabus sociais inseridos na seara das sociabilidades.




    Natural de Teresina, passei minha adolescência e vida adulta na cidade de Altos – uma cidade do Piauí que fica aproximadamente 40 km da capital no sentido Norte do Estado, possuía no ano de 2018 em torno de 40.440 habitantes1 - e assim como muitos jovens, apreciei músicas e frequentei lugares de lazer, pontos de encontro de jovens que, diga-se aqui, de passagem, eu percebia serem poucos esses espaços de lazer na pequena cidade que passei a viver, pois as opções no bairro de Teresina, onde eu morava, pareciam mais variadas do que na nova cidade.




    Ainda criança, eu e minha família saímos de Teresina para morar em Altos. Era o início da década de 1990 e eu, um jovem estudante do ensino fundamental, amante de história e de música. Isso possivelmente indica alguma relação mais sensitiva que mantenho com esta pesquisa. É, talvez numa espécie de prestação de contas com minha trajetória, que estabeleço como norte da pesquisa o desejo de trabalhar com a história da cidade que existe na memória de altoenses que viveram nos anos de 1980 e 1990.




    A escolha do recorte – entendo ser essa uma escolha envolta de profunda subjetividade, já que é parte do interesse do pesquisador em saber sobre um determinado objeto(s) inserido(s) na história humana em um tempo e espaço específicos – está relacionada ao desejo de conhecer, se houve algum tipo de relação entre aquilo que hoje é aceito como redemocratização no Brasil e o que era consumido musicalmente com os comportamentos juvenis na cidade de Altos. Em 1980, eu tinha nascido e o pouco que sei sobre esse período da História brasileira está posto em livros de História do Brasil. Portanto, o recorte foi delineado para abarcar uma época cuja minha vivência espreita certa lacuna explicativa.




    Alguns anseios se faziam presentes na minha mente e me impulsionaram a propor e iniciar a pesquisa, tais como: O consumo dessas músicas influenciou de alguma forma as relações sociais e comportamentos? Como os jovens percebiam a cidade em que viviam e quais os principais eventos culturais e espaços de lazer dessa juventude? Possibilitar a compreensão do processo de intensificação da cultura urbana, verificando e relacionando o diálogo das manifestações locais com as nacionais no tocante à música e contribuir com a análise da produção e da recepção cultural no Piauí, na cidade de Altos, foram alguns dos motivos que nortearam esta pesquisa.




    As mudanças políticas ocorridas a nível nacional e os gritos de “Diretas já” foram vistos por mim, ainda quando criança, por meio de um aparelho de televisão quando morava na capital do Piauí. Aquelas imagens me marcaram de tal forma que eu não as esqueci, embora não tivesse a noção exata ou aproximada do que eu estava vendo. Concomitantemente, o pop rock, estilo de rock que surgiu após o nascimento do rock americano e exatamente por ter se tornado popular, foi rotulado de pop (Legião Urbana, Titãs e Paralamas do Sucesso são algumas das bandas mais conhecidas que surgiram nos anos de 1980) e se popularizava entre as pessoas que eu conhecia e passei a ser uma criança que ouvia esse estilo musical. Não tardou muito para que eu fosse um adolescente e comigo levar, marcado na alma, as melodias e letras que entoaram os anos de 1980.




    Essa marca indelével foi o passo inicial para trilhar o caminho desta pesquisa e imaginei que iria encontrar tudo que eu precisava em livros e jornais alternativos da cidade de Altos. Como todo caminho possui ladeiras para serem subidas e descidas e algumas bifurcações, assim foi com esta pesquisa e a construção deste texto posto aqui para ser lido e estudado. De início, para meu espanto (acompanhado de preocupação), os livros não pareciam suficientes para contemplar o que eu pretendia saber e os jornais pareceram-me não me falar com clareza sobre o que me propus a desenvolver para realização deste trabalho.




    Naquele momento, em que contemplei a paisagem que se apresentava diante dos meus olhos – paisagem que, se fosse representada em tela, estaria repleta de cores sombrias – após ter parado em frente ao relevo da percepção de que seria necessário mais que livros e jornais, optei por andar sobre o caminho da História Oral. Ao pegar esse caminho, pude sentir um pouco mais a cidade de Altos que vivia em mim, mas que não tive oportunidade de vivê-la nos anos de 1980 e, a tela que antes parecia sombria, passou a revelar tons mais claros, cores mais vivas.




    As entrevistas realizadas apresentaram um cenário onde as relações sociais juvenis, até meados dos anos 1980 – salvo as exceções, as quebras normativas por meio de casos isolados – eram observadas atentamente por pessoas mais velhas, adultos da família, quando não um dos pais a tarefa recaia sobre outros membros da família como irmãos mais velhos ou tios e, ainda, vizinhos ou conhecidos informavam aos pais sobre qualquer tipo de comportamento extravagante ou não condizente com as regras impostas pela família.




    De maneira geral, as falas narram encontros juvenis salutares, onde o recato ao falar e vestir era a tônica para manter relações sociais aceitáveis. Para alguns dos entrevistados, o desejo de romper com esses padrões era latente, manifestos por vezes de forma velada ao ouvirem ou dançarem as músicas mais apreciadas, sendo assim as músicas consumidas eram, para alguns, válvulas de escape da juventude.




    Há uma necessidade de definir, conceituar, rotular as coisas, utilizar as palavras e esclarecer o sentido que se quer dar ao utilizar um determinado termo. Assim, para esta pesquisa refiro-me à juventude para delimitar um grupo de pessoas que vivem uma etapa de transição, experimentam o abandono da infância, o deixar de ser criança, e ingressam no caminho para a vida adulta, para tempos de planos sobre constituição de família e ingresso no mundo do trabalho.




    Existe uma tradição nas Ciências Sociais, tanto na Antropologia como na Sociologia, preocupada com a delimitação e a conceituação dessa, digamos assim, etapa de um processo. Essa etapa pode ser marcada tanto por fatores biopsicológicos como por rituais de passagem, de mudança de status e ingresso em esferas específicas, como o mercado de trabalho, a constituição de família, o pertencimento a grupos etc. (MAGNANI, 2010, p. 14)




    Dessa forma, essa etapa da vida humana, parte do processo da vida de todos que chegaram à fase adulta, chamo de juventude, tempos juvenis e é sobre as relações sociais, espaços de lazer frequentados e a forma de consumo musical dessa juventude altoense que esta pesquisa buscou identificar e relacionar com todos os outros elementos anteriormente mencionados nesta introdução.




    Essa juventude, embora de uma pequena cidade, se encaixa no que delimita Canevacci como elementos constitutivos de uma sensibilidade social participativa do mundo enquanto categoria, no embate entre a metrópole, a cidade e as mídias, como “eixos que suportam a constituição moderna do jovem como categoria social” (CANEVACCI, 2005, p. 23). Dessa forma, pode ser descrita a juventude de que trata esta pesquisa, como urbana e consumidora, não somente para assimilar o produto da mídia musical, mas para por meio dela adquirir visibilidade, expressar-se e colocar-se como sujeito social ativo.




    Esse consumo musical por parte dessa juventude altoense foi reinventado por muitos dos jovens. Certeau faz uso do temo “fabricação” para se referir a uma forma de consumo que não se restringe ao sentido capitalista, o simples ato de adquirir um produto, tal qual como foi produzido, por meio da compra. A semântica que adoto para a palavra “consumo” é a mesma utilizada por Certeau, ou seja, logo após a aquisição do produto, a análise de como ele será consumido “deve ser completada pelo estudo daquilo que o consumidor cultural ‘fabrica’ durante essas horas” posteriores (CERTEAU, 2018, p. 38-40).




    As músicas produzidas pela indústria brasileira nas décadas de 1980 e 1990 eram ouvidas pelos altoenses, muitas delas são descritas atualmente como músicas de protesto por trazerem letras que, de forma indireta e por vezes direta, questionavam a arbitrariedade dos governos autoritários que marcaram a história política brasileira entre 1964 e 1985. Apesar dessa rotulação, a juventude altoense não expressou manifestações de protesto, não participou de festivais ou passeatas que fossem embaladas por letras do gênero, ou seja, as músicas de protesto eram consumidas, mas eram consumidas de uma outra forma, o consumo foi reinventado e realizado à distância da militância política.




    Assim, encontrei uma reinvenção na forma de consumo: a música de protesto era consumida para divertimento, animar os grupos de amigos e, por vezes, alimentar o sentimento de pertencimento, seja o de aceitação em relação aos pares ou de identificação com a cultura popular nacional por parte desses jovens. As músicas também inspiravam os jovens a ousarem nas vestimentas, em certos casos ocasionando atritos com seus pais que desejavam a manutenção do recato, da discrição. O consumo musical interferia nos comportamentos juvenis.




    À medida que fui ouvindo os entrevistados, realizando as transcrições e posteriormente fazendo uso das suas falas durante a construção desta dissertação, demandei esforço para não me evolver com as falas dos entrevistados a ponto de comprometer este constructo textual em seu aspecto científico-metodológico, pois entendo, assim como Michel de Certeau (2011) que, toda pesquisa em História se relaciona com o lugar social de onde fala o historiador, no meu caso, a cidade de Altos, onde resido, estabeleci laços de amizades, construí uma família e convivo com meus pais, o mesmo se aplica aos altoenses que concederam as entrevistas, sendo uma cidade pequena que guarda hábitos interioranos e é daí que se dá a produção deste texto, portanto, esta pesquisa não está isenta de subjetividades.




    As entrevistas foram fontes importantes para me ajudar a refletir sobre aquilo que me encantava: as linguagens corporais dos jovens altoenses e a malha de relações sociais costurada pela arte musical consumida por essa juventude. Eu imaginava que os cenários de mudança política nacional com os espíritos sedentos por democratização afetariam diretamente a juventude altoense e, novamente contrariando meus anseios, advindos em parte pela imaturidade na área da pesquisa acadêmica, os rumos tomados não levaram somente às relações entre os jovens, a música e a história, mas foi preciso olhar para além disso e percorrer o caminho que apontava para aqueles que promoviam a cultura na cidade de Altos.




    Neste sentido, surge, nos entrelaces dos discursos, a persona da jornalista Elvira Raulino. Quando propus o projeto de pesquisa, não pretendia andarilhar por essa vereda, no entanto, entender mais sobre a presença da jornalista Elvira nesse contexto, foi necessário para entender como se deu as manifestações culturais e as relações sociais na perspectiva dos jovens que vivenciaram aquele período da história da cidade.




    Os jornais2 O Altoense, Imprensa Escrita e Força Jovem são informativos que foram produzidos em Altos para circular na própria cidade e mostraram notícias das mais diversas como na área da política, religiosidade e sobre eventos culturais na cidade, evidenciando os locais de encontros mais comuns, patrocinadores de festas e cantores ou bandas que faziam a animação. Os anúncios de jornais são mais frequentes que artigos relacionados às manifestações culturais e confirmam o que as fontes orais afirmaram sobre os espaços de lazer na cidade e os eventos patrocinados por Elvira Raulino, os depoimentos possibilitaram munir-me com detalhes sobre aquilo que era anunciado nos jornais.




    Imbricar a empiria com a teoria foi um dos maiores desafios para a confecção deste texto. Vali-me nas linhas que compõem esta dissertação de pesquisadores como Verena Albertini, mesmo não sendo teórica da história enquanto ciência e sim uma representante dos pesquisadores que fazem uso da metodologia de História Oral, sua contribuição está associada ao auxílio que tive para construir o texto desta pesquisa, haja vista a necessidade de conversar com pessoas que vivenciaram as experiências juvenis, estiveram nos espaços de lazer na cidade de Altos e se socializaram com os mais diferentes jovens da cidade.




    Igualmente importante foi o trabalho de Hermano Carvalho Medeiros, que fez uma historização sobre a música na capital piauiense em 1980. Além dele, mantive diálogo com outros pesquisadores que produziram bibliografias relacionadas à temática, isso me serviu como exemplo e ajudou-me a lançar luz sobre o caminho que me propus a trilhar, embora não tenha se tornado uma das bases para a fundamentação teórica da pesquisa, seu trabalho foi útil para que eu adquirisse uma melhor noção de como me relacionar com meu objeto de pesquisa.




    O conceito de “lugar de memória” trabalhado por Pierre Nora (1993) e seu estudo sobre Memória e História foram utilizados para auxiliar na interpretação daquilo que foi dito pelas fontes, à medida em que percebi a importância de lugares de encontro e lazer para a juventude altoense, como o calçadão público3, um lugar recorrente nas memórias daqueles que viveram na “geração show da rádio4”.




    Ao notar que as pessoas entrevistadas fizeram parte de um grupo de adolescentes que, nos anos entre 1980 e 1990 na cidade de Altos participavam do show da rádio São José, julguei conveniente me apropriar do conceito de “geração” trabalhado por Sirinelli (2006) e referir-me ao grupo de entrevistados como pessoas que fizeram parte da geração show da rádio, visto que guardam em si não somente faixa etária semelhante, mas um conjunto de memórias com muitas características em comum, mesmo vivendo de formas diferenciadas esses momentos de encontros culturais que marcaram suas vidas.




    Sirinelli (2006) discorre a respeito do conceito geração e a leitura que faço do termo remete à ideia de restrição, uma delimitação de tipos humanos cercados pelos muros da definição conceitual que os colocam dentro de um grupo específico, por exemplo, um grupo de pessoas entre zero e doze anos de idade pode ser enquadrado em uma geração, como a geração de crianças que viveram no Brasil nos anos de 1980. Assim sendo, todas as crianças brasileiras, ou seja, as que tiveram nessa faixa etária dentro da delimitação espacial e temporal indicada, pertencem a mesma geração.




    Embora o conceito carregue a ideia de restrição por atribuir a grupos humanos características especificas, ele se aplica de forma diversa, exatamente por dividir os grupos de acordo com suas especificidades. Essa peculiaridade do conceito me possibilitou rotular um grupo de pessoas jovens que viveram suas experiências socais e culturais na cidade de Altos, participando ativamente do evento anual, conhecido como show da Rádio São José, realizado entre as décadas de 1980 e 1990, como geração show da rádio.




    Em torno das lembranças dessa geração, pude perceber que os entrevistados se identificam como altoenses, mesmo que alguns não tenham nascido em Altos; as recordações de momentos em comum desses eventos culturais, as músicas ouvidas, as conversas entre os jovens são elementos que compõem a identidade dessas pessoas como altoenses e fez-me remeter ao processo, conforme comenta Stuart Hall, da construção da identidade do sujeito e sua descentralização (HALL, 2011, p. 24), a identidade como algo que vai se formando ao longo do tempo e não necessariamente de forma consciente, dessa forma, a identidade altoense não é algo inato, ela existe no “imaginário” construído na vivência coletiva.




    Ao ouvir os entrevistados, foi possível notar a construção de uma memória comum, coletivizada. Para compor e sustentar o diálogo entre fontes e teoria, neste aspecto específico, Maurice Halbwachs (1990) foi a fonte que me ajudou a compreender melhor a memória compartilhada, o conceito de “memória coletiva”.




    Nesta dissertação, o leitor poderá construir suas impressões sobre a história dos comportamentos juvenis em Altos, as sociabilidades e as formas de consumir a produção musical da época, bem como a história da própria cidade que existe na memória dos altoenses que compartilharam suas recordações: Antônio Francisco Rodrigues, Antônio Francisco Lúcio Vieira, José Pereira Rosa Nonato, Regina Maria Bomfim Soares, Francisneide Gomes Ferreira, Eveline Maria de Rosalmeida Oliveira, Marcos Antônio Sousa Santos, Amarildo Andrade Cordeiro, Cícera de Oliveira Viana, Cliudenor da Silva, Djacira de Macedo Vieira e Carlos Alberto Dias.




    Antônio Francisco Rodrigues trabalhou na Rádio São José dos Altos atuando como repórter, editor e apresentador de programas. Vivenciou, em Altos, experiências na juventude tais como paqueras, noites com amigos e namoro. Atualmente (2018), reside na cidade de Altos. Sua entrevista forneceu informações pontuais sobre o funcionamento da Rádio São José e a repercussão, segundo sua perspectiva, dos eventos promovidos por meio da Rádio.




    Funcionário público, professor em autoescola e empresário altoense, Antônio Francisco Lúcio Vieira narra suas brincadeiras juvenis com seus amigos na cidade de Altos, descreve com detalhes a praça central da cidade e as maneiras de sociabilidades nesse espaço. Lúcio Vieira – assim ele prefere ser chamado – contribuiu com comentários sobre os estilos musicais mais ouvidos por ele e seus amigos e a maneira como eles consumiam essas produções.




    José Pereira Rosa Nonato atuou como empresário na cidade de Altos e na sua juventude foi componente de uma banda musical que tocava ritmos variados. José Nonato traçou paralelo entre a produção musical dos anos 1980 e 1990 e as produções atuais, fê-lo com a intenção de expressar sua opinião sobre a qualidade das músicas. Embora não fosse meu objetivo fazer essa análise, sua fala foi utilizada para promover um melhor entendimento sobre o consumo musical e os meios de propagação da música na cidade de Atos.




    Vinda do Estado do Ceará, Regina Maria Bomfim Soares afirmou considera-se altoense. Veio para a cidade de Altos com seus pais e se estabeleceram na cidade onde passou sua juventude e posteriormente constituiu família. A professora Regina Bomfim, além de descrever relações sociais entre ela e seus pais e de filhos e jovens com outros adultos (irmãos, tios, vizinhos), também se deteve nas comparações entre as manifestações culturais e espaços de lazer da antiga cidade onde morava com a cidade de Altos.




    Francisneide Gomes Ferreira tem suas raízes familiares fixadas em um interior de Altos, mas ela reside na zona urbana e foi na cidade que constituiu família e atua como pedagoga. Assim como a maioria dos entrevistados, fez diversas menções à Rádio São José e ao show que comemorava o aniversário da Rádio. A mesma fez descrições detalhadas sobre os espaços de lazer, sua relação com outros jovens em rodas de conversa, seus comportamentos, jeitos de falar e de vestir e os principais eventos culturais de que a juventude de sua época participava.




    Eveline Maria de Rosalmeida Oliveira reside em Altos com sua família. É educadora na cidade de Altos e em sua entrevista fez alusões aos tabus sexuais, ao conservadorismo imposto pelas famílias e sociedade de maneira em geral. Eveline Oliveira tentou fazer um retrato da escola, compartilhando suas lembranças de relações sociais nesse ambiente. Sua fala corrobora, em muitos aspectos, o que foi dito por Lúcio Vieira no tocante às relações juvenis na praça central de Altos, além de apontar e descrever locais de lazer na cidade.




    Vive com esposa e filhos na cidade de São Paulo, no entanto, passou a infância e adolescia na cidade de Altos, Marcos Antônio Sousa Santos foi consoante aos demais entrevistados quando descreveu a vida na cidade de Altos. Marcos Santos tocou no nome da jornalista Elvira Raulino, como a maior parte dos entrevistados o fizeram, para falar do show da Rádio São José e dos festivais musicais que ela promovia.




    Amarildo Andrade Cordeiro descreveu relações juvenis e a forma de consumo musical na cidade igualmente como o fez Marcos Sousa e Francisneide Gomes. Amarildo Cordeiro ressaltou a influência musical no vocabulário, jeito de vestir e de interpretar o mundo ao redor em relação a ele e seus amigos. Amarildo Andrade – nome que utiliza nas suas apresentações como artista – viveu toda juventude e parte da vida adulta em Altos, residindo atualmente no Maranhão, trabalha no comércio teresinense e concomitantemente exerce a profissão de cantor.




    Cícera de Oliveira Viana não destoa dos seus contemporâneos. Incluiu ao leque de informações sobre bandas, cantores e tipos musicais, alguns que não foram mencionados por outros entrevistados, no entanto, os gêneros mais consumidos e a forma como esse consumo se dava foi descrito por ela no sentido de reforçar o que foi dito por outros que conversaram comigo anteriormente. Cícera Viana é mãe de três filhos e nasceu em São Vicente, São Paulo, hoje (2018), residindo na cidade de Altos onde atua como profissional de Educação Física.




    Cliudenor da Silva é professor de língua portuguesa e reside em Altos. Muitos dos entrevistados falaram sobre a popularidade do show da Rádio e sobre o público que era atraído de diversas partes do Estado do Piauí para esse evento e Cliudenor da Silva é um elemento vivo que confirmou essa fala dos que o antecederam em entrevista, haja vista que, enquanto jovem, Cliudenor da Silva vivia na zona rural de Campo Maior, Piauí, e assim como muitos jovens, pedalava por vários quilômetros até chegar na cidade de Altos para participar do show da Rádio.




    Os enunciados de Djacira de Macedo Vieira, psicóloga e empresária altoense, foram uma fonte que ajudou a compor uma visão, ainda que fragmentária, do caminhar dos jovens, caminhar feito da escola para casa, as paradas no meio do caminho como a lanchonete, a praça, o caminhar para a casa dos amigos, para os lugares de lazer, lugares dançantes, lugares de enamorados. Quando confrontado com os discursos de seus contemporâneos não há discordâncias, embora haja lembranças não compartilhadas, ou seja, que também são fragmentos diversos, como retalhos a espera de serem costurados para compor um conjunto maior.




    Por fim, Carlos Alberto Dias, o primeiro altoense a conceder a mim uma entrevista. Carlos Dias transcorreu sobre a vida pacata na cidade de Altos, as relações juvenis nos espaços de lazer, a influência do rádio na vida das pessoas, o pensamento político na sociedade altoense, os tipos musicais mais ouvidos, a repercussão causada pelo show da Rádio São José dos Altos nos anos de 1980 e 1990 e as marcas que ficaram gravadas nele e, segundo ele, na sua geração. Professor de História da Rede Municipal de Educação de Altos, Carlos Dias comentou sobre a presença da Jornalista Elvira Raulino na promoção de eventos culturais na cidade. Sem exceção, todos os entrevistados após Carlos Alberto Dias construíram narrativas que compõem, junto com a fala dele, um mosaico que parece ter sido confeccionado por um único autor.




    Existem “histórias” que nos fornecem “práticas cotidianas o escrínio de uma narratividade. Certamente, só descrevem alguns de seus fragmentos” (CERTEAU, 2018, p. 104). Os relatos compartilhados pelas fontes orais nos permitem construir metáforas para tecer uma narrativa histórica. Conforme dito por Certeau, são variantes de uma série de narrativas denominadas por ele de “documentos narrativos”. Esses documentos narrativos não contém a totalidade da história, são apenas fragmentos. Entretanto, sua relevância na composição dessa série contínua de narrativas não pode ser desconsiderada na construção de um quadro geral.




    Embora as falas não tenham sido acertadas com antecedência – a impressão que tive, como mencionado antes, é que a narrativa a qual forma o conjunto das entrevistas parece ter sido feita por um único autor – na verdade a maioria dos entrevistados não se conheciam, as entrevistas de fato se complementam e descrevem um mesmo cenário, mesmo sob ópticas diferenciadas. O conjunto dessas narrativas, com muitas semelhanças e algumas diferenças entre uma ou outra, diferenças complementadas por informações dadas e alocadas em espaços deixados por informações não ditas, está organizado em três capítulos nesta dissertação.




    Longe de ser um especialista na análise das subjetividades, não me proponho a ser um viajante pelos meandros da mente e visualizar e entender as conexões cerebrais que me dessem a propriedade de compreender os jogos inconscientes que emergem das falas e perceber as quase imperceptíveis fraturas das palavras ditas. No entanto, fiz o que se espera de um pesquisador do campo das humanidades: estabelecer paralelos, fazer confrontos para realizar comparações e cruzamentos entre as diversas fontes, não para estabelecer verdades, mas para possibilitar uma melhor compreensão da temática proposta e expor um resultado passível de questionamento.




    O leitor irá encontrar o resultado da pesquisa realizada em capítulos que giram em torno de uma proposta ambientada na seara da História Cultural e que foi construída com técnicas e teorias atinentes à História Oral, sendo o primeiro capítulo “Altos: a cidade que existe na memória de altoenses”, o segundo capítulo intitulado “Culturas Jovens: Sociabilidades, linguagens e música na cidade de Altos” e o último capitulo foi nomeado “Mecenas e Mecenato no interior do Piauí: Problematizando o lugar da arte e da política”.




    No primeiro capítulo, situo a cidade de Altos no contexto cultural nacional de transformações ocorridas nos anos 1980 aos anos de 1990. Não procurei desenvolver uma narrativa que contemple uma ideia de linearidade temporal, mas uma espiral, seguindo a perspectiva de Jean-François Sirinelli5, que possibilite saltos no tempo de maneira conexa e que permita, também, a compreensão de que a cidade de Altos, já nos anos 1970, convive com múltiplas temporalidades.




    “Culturas Jovens: Sociabilidades, linguagem e música na cidade de Altos” é um capítulo dedicado à discussão dos comportamentos juvenis, suas posturas e linguagens dentro de uma sociedade pluralizada culturalmente, focando no gosto musical dessa juventude e seus espaços de lazer.




    O terceiro capítulo, “Mecenas e mecenato no interior do Piauí: Problematizando o lugar da arte e da política”, trata de uma reflexão sobre os agentes que promoviam os eventos culturais responsáveis por atrair a juventude de Altos. Aqui busquei entender como cultura e política podem ter se relacionado, haja vista que Elvira Raulino, empresária que posteriormente se tornou prefeita, foi frequentemente mencionada pelos entrevistados.




    Esta dissertação é resultado de uma pesquisa em que busquei conhecer a cidade de Altos das décadas de 1980 e 1990, por meio das memórias de pessoas que tiveram a música e os eventos culturais vivenciados nesse recorte temporal. O texto lança um olhar sobre as sociabilidades, as atitudes, as relações que o universo juvenil mantinha com a música e suas manifestações comportamentais e artísticas. O leitor também irá se deparar com a problematização que envolve os espaços da cultura e da política dentro da cidade de Altos.




    




    

      

        1 IBGE (</>) https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pi/altos/panorama (</>)


      




      

        2 Os jornais mencionados estão disponíveis no arquivo da Biblioteca Pública Municipal João Bastos, ao lado da Igreja de São José no centro da cidade.


      




      

        3 Espaço aberto localizado ao lado da praça central da cidade de Altos. A realização de ventos culturais e instalação de parque de diversão é comum nesse local.


      




      

        4 Termo escolhido para fazer referência às pessoas que participavam assiduamente do evento cultural em comemoração ao aniversário da Rádio São José dos Altos (21 de setembro) de propriedade da empresária Elvira Raulino.


      




      

        5 SIRINELLI, Jean-François. A geração. In: AMADO, Janaína, FERREIRA, Marieta de Moraes. Usos e abusos da História Oral. 8ª Edição, Rio de Janeiro, Ed: FGV, 2006.


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
JORD RIBEIRD






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizac@o da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2023 by Jodo Ribeiro,

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Maria Eduarda Steola
Diagramagdo

Isabela Lopes

L

DIALETICA

EDITORA

B /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Sdster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagado na Publicagio (CIP)

R484a Ribeiro, Jodo.

Altas frequéncias : sociabilidades juvenis e consumo musical em Altos
(1980 e 1990) / Jodo Ribeiro. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.

E-book: 1 MB.; EPUB.

ISBN 978-65-252-9127-7

1. Consumo musical. 2. Cultura. 3. Memdrias. 1. Titulo.

CDD-301

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
JOAD RIBEIRD

ALTAS

FREQUENCIAS

SOCIABILIDADES JOVENIS £ CONSUME MUSICAL EN: .\

ALTOS (1980 E 1990)

DIALETICA

......





